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LÍNGUA PORTUGUESA

ACENTUAÇÃO

Quanto à acentuação, observamos que algumas 
palavras têm acento gráfico e outras não; na pro-
núncia, ora se dá maior intensidade sonora a uma 
sílaba, ora a outra. Por isso, vamos às regras!

Regras básicas 

A acentuação tônica está relacionada à intensi-
dade com que são pronunciadas as sílabas das pa-
lavras. Aquela que se dá de forma mais acentuada, 
conceitua-se como sílaba tônica. As demais, como 
são pronunciadas com menos intensidade, são de-
nominadas de átonas. 

De acordo com a tonicidade, as palavras são 
classificadas como:

Oxítonas – São aquelas cuja sílaba tônica recai 
sobre a última sílaba. Ex.: café – coração – Belém – 
atum – caju – papel 

Paroxítonas – São aquelas em que a sílaba tô-
nica recai na penúltima sílaba. Ex.: útil – tórax – 
táxi – leque – sapato – passível 

Proparoxítonas - São aquelas cuja sílaba tôni-
ca está na antepenúltima sílaba. Ex.: lâmpada – câ-
mara – tímpano – médico – ônibus

Há vocábulos que possuem mais de uma síla-
ba, mas em nossa língua existem aqueles com uma 
sílaba somente: são os chamados monossílabos . 

1.2 Os acentos

A) acento agudo (´) – Colocado sobre as letras 
“a” e “i”, “u” e “e” do grupo “em” -  indica que estas 
letras representam as vogais tônicas de palavras 
como pá, caí, público. Sobre as letras “e” e “o” indi-
ca, além da tonicidade, timbre aberto: herói – mé-
dico – céu (ditongos abertos).

B) acento circunflexo  (^) – colocado sobre 
as letras “a”, “e” e “o” indica,  além da tonicidade, 
timbre fechado: tâmara – Atlântico – pêsames – su-
pôs .

C) acento grave (`) – indica a fusão da prepo-
sição “a” com artigos e pronomes: à – às – àquelas 
– àqueles 

D) trema ( ¨ ) – De acordo com a nova regra, foi 
totalmente abolido das palavras.  Há uma exceção: 
é utilizado em palavras derivadas de nomes pró-
prios estrangeiros: mülleriano (de Müller) 

E) til (~) – indica que as letras “a” e “o” repre-
sentam vogais nasais: oração – melão – órgão – ímã 

1.2.1 Regras fundamentais

A) Palavras oxítonas:
Acentuam-se todas as oxítonas terminadas em: “a”, 

“e”, “o”, “em”, seguidas ou não do plural(s): 
Pará – café(s) – cipó(s) – Belém.  
Esta regra também é aplicada aos seguintes casos:

Monossílabos tônicos terminados em “a”, “e”, “o”, 
seguidos ou não de “s”: pá – pé – dó – há 

Formas verbais terminadas em “a”, “e”, “o” tônicos, 
seguidas de lo, la, los, las: respeitá-lo, recebê-lo, compô-lo 

B) Paroxítonas: 
Acentuam-se as palavras paroxítonas terminadas em: 
i, is: táxi – lápis – júri 
us, um, uns: vírus – álbuns – fórum 
l, n, r, x, ps: automóvel – elétron - cadáver – tórax – 

fórceps 
ã, ãs, ão, ãos: ímã – ímãs – órfão – órgãos 
ditongo oral, crescente ou decrescente, seguido ou 

não de “s”: água – pônei – mágoa – memória

#FicaDica
Memorize a palavra LINURXÃO. Para quê? Repare 

que esta palavra apresenta as terminações das paroxíto-
nas que são acentuadas: L, I N, U (aqui inclua UM = fó-
rum), R, X, Ã, ÃO. Assim ficará mais fácil a memorização!

C) Proparoxítona: 
A palavra é proparoxítona quando a sua antepe-

núltima sílaba é tônica (mais forte). Quanto à regra de 
acentuação: todas as proparoxítonas são acentuadas, 
independentemente de sua terminação: árvore, parale-
lepípedo, cárcere.

1.2.2 Regras especiais

Os ditongos de pronúncia aberta “ei”, “oi” (ditongos 
abertos), que antes eram acentuados, perderam o acento 
de acordo com a nova regra, mas desde que estejam em 
palavras paroxítonas. 

FIQUE ATENTO!
Alerta da Zê! Cuidado: Se os ditongos abertos es-

tiverem em uma palavra oxítona (herói) ou monossílaba 
(céu) ainda são acentuados: dói, escarcéu.

Antes               Agora
assembléia              assembleia
idéia               ideia
geléia               geleia
jibóia               jiboia
apóia (verbo apoiar)  apoia
paranóico   paranoico
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1.2.3 Acento Diferencial

Representam os acentos gráficos que, pelas regras de 
acentuação, não se justificariam, mas são utilizados para 
diferenciar classes gramaticais entre determinadas palavras 
e/ou tempos verbais. Por exemplo:

Pôr (verbo) X por (preposição)  /  pôde (pretérito perfeito 
de Indicativo do verbo “poder”) X pode (presente do Indica-
tivo do mesmo verbo).

Se analisarmos o “pôr” - pela regra das monossílabas: 
terminada em “o” seguida de “r” não deve ser acentuada, 
mas nesse caso, devido ao acento diferencial, acentua-se, 
para que saibamos se se trata de um verbo ou preposição.

Os demais casos de acento diferencial não são mais 
utilizados: para (verbo), para (preposição), pelo (substanti-
vo), pelo (preposição). Seus significados e classes gramati-
cais são definidos pelo contexto.

Polícia para o trânsito para realizar blitz. = o primei-
ro “para” é verbo; o segundo, preposição (com relação de 
finalidade).

#FicaDica
Quando, na frase, der para substituir o “por” por “co-

locar”, estaremos trabalhando com um verbo, portanto: 
“pôr”; nos outros casos, “por” preposição. Ex: Faço isso por 
você.  / Posso pôr (colocar) meus livros aqui?

1.2.4 Regra do Hiato

Quando a vogal do hiato for “i” ou “u” tônicos, for a se-
gunda vogal do hiato, acompanhado ou não de “s”, haverá 
acento. Ex.: saída – faísca – baú – país – Luís 

Não se acentuam o “i” e o “u” que formam hiato quan-
do seguidos, na mesma sílaba, de l, m, n, r ou z. Ra-ul, Lu-iz, 
sa-ir, ju-iz 

Não se acentuam as letras “i” e “u” dos hiatos se esti-
verem seguidas do dígrafo nh. Ex: ra-i-nha, ven-to-i-nha. 

Não se acentuam as letras “i” e “u” dos hiatos se vierem 
precedidas de vogal idêntica: xi-i-ta, pa-ra-cu-u-ba 

Não serão mais acentuados “i” e “u” tônicos, formando 
hiato quando vierem depois de ditongo (nas paroxítonas): 

Antes  Agora
bocaiúva bocaiuva
feiúra  feiura
Sauípe           Sauipe

O acento pertencente aos encontros “oo” e “ee” foi 
abolido:

Antes  Agora
crêem  creem
lêem  leem
vôo  voo
enjôo  enjoo

#FicaDica
Memorize a palavra CREDELEVÊ. São os verbos 

que, no plural, dobram o “e”, mas que não recebem 
mais acento como antes: CRER, DAR, LER e VER.

Repare:
O menino crê em você. / Os meninos creem em você.
Elza  lê bem! / Todas leem bem!
Espero que ele dê o recado à sala. / Esperamos que 

os garotos deem o recado!
Rubens vê tudo! / Eles veem tudo!

Cuidado! Há o verbo vir: Ele vem à tarde! / Eles 
vêm à tarde!

As formas verbais que possuíam o acento tônico 
na raiz, com “u” tônico precedido de “g” ou “q” e se-
guido de “e” ou “i” não serão mais acentuadas:

Antes      Depois
apazigúe (apaziguar)    apazigue
averigúe (averiguar)    averigue
argúi (arguir)     argui

Acentuam-se os verbos pertencentes a terceira 
pessoa do plural de: ele tem – eles têm / ele vem – 
eles vêm (verbo vir)

A regra prevalece também para os verbos conter, 
obter, reter, deter, abster: ele contém – eles contêm, 
ele obtém – eles obtêm, ele retém – eles retêm, ele 
convém – eles convêm.
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CLASSES DE PALAVRAS E SUAS FLEXÕES

1.1 Adjetivo 

É a palavra que expressa uma qualidade ou ca-
racterística do ser e se relaciona com o substantivo, 
concordando com este em gênero e número.

As praias brasileiras estão poluídas.
Praias = substantivo; brasileiras/poluídas = adje-

tivos (plural e feminino, pois concordam com “praias”).
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NÚMEROS INTEIROS E RACIONAIS: 
OPERAÇÕES (ADIÇÃO, SUBTRAÇÃO, 

MULTIPLICAÇÃO, DIVISÃO, 
POTENCIAÇÃO); EXPRESSÕES 

NUMÉRICAS; FRAÇÕES E OPERAÇÕES COM 
FRAÇÕES. 

Números Naturais
Os números naturais são o modelo mate-

mático necessário para efetuar uma contagem. 
Começando por zero e acrescentando sempre uma unida-
de, obtemos o conjunto infinito dos números naturais

- Todo número natural dado tem um sucessor 
a) O sucessor de 0 é 1.
b) O sucessor de 1000 é 1001.
c) O sucessor de 19 é 20.

Usamos o * para indicar o conjunto sem o zero.

- Todo número natural dado N, exceto o zero, tem um 
antecessor (número que vem antes do número dado).

Exemplos: Se m é um número natural finito diferente 
de zero.

a) O antecessor do número m é m-1.
b) O antecessor de 2 é 1.
c) O antecessor de 56 é 55.
d) O antecessor de 10 é 9.

Expressões Numéricas

Nas expressões numéricas aparecem adições, subtra-
ções, multiplicações e divisões. Todas as operações podem 
acontecer em uma única expressão. Para resolver as ex-
pressões numéricas utilizamos alguns procedimentos:

Se em uma expressão numérica aparecer as quatro 
operações, devemos resolver a multiplicação ou a divisão 
primeiramente, na ordem em que elas aparecerem e so-
mente depois a adição e a subtração, também na ordem 
em que aparecerem e os parênteses são resolvidos primei-
ro.

Exemplo 1 

10 + 12 – 6 + 7 
22 – 6 + 7
16 + 7
23

Exemplo 2

40 – 9 x 4 + 23 
40 – 36 + 23
4 + 23
27

Exemplo 3
25-(50-30)+4x5
25-20+20=25

Números Inteiros
 Podemos dizer que este conjunto é composto pelos 

números naturais, o conjunto dos opostos dos números 
naturais e o zero. Este conjunto pode ser representado por:

Z={...-3, -2, -1, 0, 1, 2,...}
Subconjuntos do conjunto :
1)Conjunto dos números inteiros excluindo o zero
Z*={...-2, -1, 1, 2, ...}

2) Conjuntos dos números inteiros não negativos
Z+={0, 1, 2, ...}

3) Conjunto dos números inteiros não positivos
Z-={...-3, -2, -1}

Números Racionais
Chama-se de número racional a todo número que 

pode ser expresso na forma , onde a e b são inteiros 
quaisquer, com b≠0

São exemplos de números racionais:
-12/51
-3
-(-3)
-2,333...

As dízimas periódicas podem ser representadas por 
fração, portanto são consideradas números racionais.

Como representar esses números?
Representação Decimal das Frações

Temos 2 possíveis casos para transformar frações em 
decimais

1º) Decimais exatos: quando dividirmos a fração, o nú-
mero decimal terá um número finito de algarismos após a 
vírgula.



2

MATEMÁTICA

2º) Terá um número infinito de algarismos após a vír-
gula, mas lembrando que a dízima deve ser periódica para 
ser número racional

OBS: período da dízima são os números que se repe-
tem, se não repetir não é dízima periódica e assim números 
irracionais, que trataremos mais a frente.

Representação Fracionária dos Números Decimais

1ºcaso) Se for exato, conseguimos sempre transformar 
com o denominador seguido de zeros.

O número de zeros depende da casa decimal. Para uma 
casa, um zero (10) para duas casas, dois zeros(100) e assim 
por diante.

2ºcaso) Se dízima periódica é um número racional, en-
tão como podemos transformar em fração?

Exemplo 1 

Transforme a dízima 0, 333... .em fração
Sempre que precisar transformar, vamos chamar a dízi-

ma dada de x, ou seja
X=0,333...
Se o período da dízima é de um algarismo, multiplica-

mos por 10.

10x=3,333...

E então subtraímos:

10x-x=3,333...-0,333...
9x=3
X=3/9
X=1/3

Agora, vamos fazer um exemplo com 2 algarismos de 
período.

Exemplo 2
Seja a dízima 1,1212...

Façamos x = 1,1212...
100x = 112,1212... .
Subtraindo:
100x-x=112,1212...-1,1212...
99x=111
X=111/99

Números Irracionais
Identificação de números irracionais

- Todas as dízimas periódicas são números racionais.
- Todos os números inteiros são racionais.
- Todas as frações ordinárias são números racionais.
- Todas as dízimas não periódicas são números irra-

cionais.
- Todas as raízes inexatas são números irracionais.
- A soma de um número racional com um número irra-

cional é sempre um número irracional.
- A diferença de dois números irracionais, pode ser um 

número racional.
-Os números irracionais não podem ser expressos na 

forma , com a e b inteiros e b≠0.

Exemplo:  -  = 0 e 0 é um número racional.

- O quociente de dois números irracionais, pode ser 
um número racional.

Exemplo:  :  =  = 2  e 2 é um número racional.

- O produto de dois números irracionais, pode ser um 
número racional.

Exemplo:  .  =  = 7 é um número racional.

Exemplo:radicais(  a raiz quadrada de um nú-
mero natural, se não inteira, é irracional.

Números Reais

Fonte: www.estudokids.com.br
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CONCEITOS BÁSICOS DE ALIMENTAÇÃO: 
OS ALIMENTOS: CLASSIFICAÇÃO. SELEÇÃO, 
CONSERVAÇÃO E CONDIÇÕES ADEQUADAS 

AO CONSUMO DOS ALIMENTOS: PROTEÇÃO, 
PREPARAÇÃO,

Para entendermos melhor essa diferença, vamos começar com o significado da palavra alimentação. A alimentação é 
um ato voluntário e consciente. Ela depende totalmente da vontade do indivíduo e é o homem quem escolhe o alimento 
para o seu consumo. A alimentação está relacionada com as práticas alimentares, que envolvem opções e decisões quanto 
à quantidade; o tipo de alimento que comemos; quais os que consideramos comestíveis ou aceitáveis para nosso padrão 
de consumo; a forma como adquirimos, conservamos e preparamos os alimentos; além dos horários, do local e com quem 
realizamos nossas refeições.

Agora que já entendemos o que é alimentação, vamos explicar o que é nutrição. A nutrição é um ato involuntário, uma 
etapa sobre a qual o indivíduo não tem controle. Começa quando o alimento é levado à boca. A partir desse momento, 
o sistema digestório entra em ação, ou seja, a boca, o estômago, o intestino e outros órgãos desse sistema começam a 
trabalhar em processos que vão desde a trituração dos alimentos até a absorção dos nutrientes, que são os componentes 
dos alimentos que consumimos e são muito importantes para a nossa saúde.
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O Sistema digestório é formado por um conjunto de 
órgãos que tem o papel de realização da digestão. Ele é 
responsável por processar os alimentos que nós comemos 
para disponibilizar os nutrientes necessários às diferentes 
funções do nosso corpo, como o crescimento, a obtenção 
de energia para as atividades do dia a dia, entre outros. Os 
órgãos que formam o sistema digestório são: boca, faringe, 
esôfago, estômago, intestino delgado, intestino grosso e 
o reto.

Os nutrientes são componentes dos alimentos que 
consumimos e estão divididos em macro nutrientes (car-
boidratos, proteínas e gorduras) e micronutrientes (vitami-
nas e minerais). Apenas os macro nutrientes são responsá-
veis pelo fornecimento de energia, que às vezes é indicada 
como “caloria” do alimento.

Os carboidratos estão presentes nos pães, cereais, bis-
coitos, frutas, massas, tubérculos e raízes. Além desses ali-
mentos, os carboidratos também estão presentes em pro-
dutos como: açúcar refinado, chocolates, doces em geral, 
mas não são considerados tão saudáveis quanto aqueles 
que estão presentes em cereais, frutas, massas, etc.

A principal função do carboidrato é fornecer energia 
para o corpo humano, sendo, na sua maioria, transformado 
em glicose.

A glicose é um açúcar, que é considerado o carboidra-
to mais simples que existe. É uma das principais fontes de 
energia do nosso corpo.

As proteínas são nutrientes que podem ser de origem 
animal e de origem vegetal. As proteínas de origem animal 
são encontradas principalmente nas carnes (aves, bovino, 
suíno, pescado e outros animais); ovos; leite e seus deriva-
dos, como queijo, requeijão, iogurte e outros produtos. As 
proteínas de origem vegetal são encontradas nos diversos 
tipos de feijões, soja, lentilha e grão-de-bico. Todas as pro-
teínas são chamadas de nutrientes construtores, pois são 
responsáveis pela formação dos músculos e tecidos (como 
pele, olhos, nervos, glândulas e outras estruturas); além de 
regularem outras funções importantes no nosso corpo.

As gorduras animais (presentes em todo tipo de carne) 
e os óleos vegetais (soja, milho, girassol, canola e outros) 
são os nutrientes mais calóricos. Por isso, devemos con-
sumir com moderação os alimentos que nos fornecem as 
gorduras. Entretanto, elas são importantes, pois mesmo em 
pequena quantidade, fornecem ácidos graxos indispensá-
veis à manutenção da saúde, além de facilitarem a utiliza-
ção de vitaminas importantes pelo corpo.

Os micronutrientes exercem outras funções no orga-
nismo, tão importantes quanto as que são realizadas pe-
los macro nutrientes, conforme já visto. As vitaminas (A, 
D, E, K, C e todas as vitaminas chamadas do complexo B) 
e minerais (cálcio, ferro, potássio, fósforo e outros) estão 
presentes nas frutas, verduras e legumes. Tanto as vita-
minas quanto os minerais, são essenciais na digestão, na 
circulação sanguínea e no funcionamento intestinal, além 
de fortalecerem o sistema imunológico, responsável pela 
defesa do nosso corpo contra invasores como vírus, bacté-
rias e parasitas.

Hortaliças é o nome técnico dado às verduras e aos 
legumes, que são plantas ou parte de plantas que servem 
para consumo humano.

Chama-se “verdura” quando a parte comestível do ve-
getal são as folhas, flores, botões ou hastes, como acelga, 
agrião, aipo, alface, almeirão, brócolis, chicória, couve, cou-
ve-flor, escarola, espinafre, mostarda, repolho, rúcula, salsa 
e salsão.

Chama-se “legume” quando as partes comestíveis do 
vegetal são os frutos, sementes ou as partes que se de-
senvolvem na terra, como cenoura, beterraba, abobrinha, 
abóbora, pepino e cebola.

Como você pode ver, os alimentos fornecem nutrien-
tes muito importantes para nossa saúde. Somente uma 
alimentação adequada em termos quantitativos e quali-
tativos pode fornecer esses nutrientes. Por outro lado, o 
consumo inadequado de alimentos pode trazer danos para 
a saúde das pessoas. Por exemplo, o excesso de alimentos 
pode causar a obesidade e a deficiência pode causar a des-
nutrição.

O consumo de alimentos com alta quantidade de gor-
dura, açúcar e sal (seja por quantidades erradas adicionadas 
no preparo dos alimentos ou pela frequência de consumo 
de produtos industrializados que tenham alto teor de sal), 
pode causar muitos problemas à saúde, como obesidade, 
diabetes, cárie dental, hipertensão (pressão alta), altera-
ções ortopédicas (relativa aos ossos), aumento dos níveis 
de colesterol e triglicerídeos e doenças cardíacas.

Com isso, só confirmamos a ideia de que uma alimen-
tação saudável deve ser estimulada em todos os lugares, 
principalmente na escola. E para que isso aconteça, você 
poderá colaborar incentivando o consumo de frutas, ver-
duras e legumes, por exemplo, e diminuindo a oferta de 
alimentos ricos em açúcar, gordura e sal.

A Obesidade é o acumulo excessivo de gordura corpo-
ral, sendo normalmente causada pelo consumo exagerado 
de comida e falta de atividade física.

A desnutrição é uma doença causada por alimenta-
ção inadequada e insuficiente, com baixa quantidade de 
energia e proteína; também pode ser causada por má-ab-
sorção, anorexia ou falta de apetite. Pode ter influência de 
fatores sociais, e nesse caso, acomete principalmente indi-
víduos de classe social mais desfavorecida. Também pode 
estar relacionada a problemas psiquiátricos ou a alguma 
outra doença. 

Significados da alimentação
Como explicamos anteriormente, a alimentação não se 

resume aos nutrientes. O ato de comer é influenciado por 
diversos fatores como os valores culturais, sociais, afetivos 
e sensoriais.

Dessa forma, as pessoas, diferentemente dos animais, 
ao se alimentarem, não buscam exclusivamente preencher 
suas necessidades de energia e nutrientes, mas querem ali-
mentos com cheiro, sabor, cor e textura. Além disso, o co-
nhecimento científico, as religiões e a condição econômica 
do indivíduo também influenciam nos hábitos alimentares.

Algumas religiões, por exemplo, costumam criar proi-
bições para o consumo de alguns alimentos, que são 
considerados culturalmente nocivos. As grandes religiões 
sempre se preocuparam, em seus livros sagrados, em es-
tabelecer proibições, mostrando o que os fiéis podem ou 
não comer.
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